
  
    [image: titulo]
  


  
    
      
        ANGELO MACHADO


        O CASAMENTO DA ARARINHA-AZUL


        UMA HISTÓRIA DE AMOR


        
          [image: ]
        

      

    

  


  
    
      
        
          [image: ]
        


        Aos que lutam para salvar ararinhas-azuis.

      

    

  


  
    CIP-BRASIL. CATALOGAÇÃO NA PUBLICAÇÃO


    


    M129c


    Machado, Angelo,


    O casamento da ararinha-azul [recurso eletrônico] / Angelo Machado ; ilustração Raquel Lourenço Abreu. - 1. ed. - Belo Horizonte [MG] : Lê, 1996.


    recurso digital; 18 MB


    ISBN 978-65-86023-95-4


    1. Arara-azul – Literatura Infantojuvenil. I. Abreu, Raquel Lourenço. II. Título. III. Série.


    



    CDD: 028.5
CDU: 087.5


    


     


    O CASAMENTO DA ARARINHA-AZUL


    © 1996 Copyright by


    Texto: Angelo Machado


    Ilustrações: Raquel Lourenço Abreu


     


    Editora


    Lourdinha Mendes


    Coordenação editorial digital


    Vanderlucio Vieira


    Produção editorial


    Lílian Teixeira



     


    Nenhuma parte desta publicação poderá ser reproduzida sem


    a prévia autorização do editor, por escrito, sob pena de


    constituir violação do copyright (Lei 5.988)


     


    1ª edição digital: 2024


     


    Todos os direitos reservados à


    © Editora Lê Ltda.


    Rua Itajubá, 2125 - Sagrada Família


    Belo Horizonte - MG - Brasil


    CEP 31.035-540 - Fone (31) 2517-3001


    www.le.com.br / editora@le.com.br


  


  
    Sumário
  


  
    FOLHA DE ROSTO
  


  
    DEDICATÓRIA
  


  
    CRÉDITOS
  


  
    I - A FESTA DE CASAMENTO
  


  
    II - O SEQUESTRO
  


  
    III - VISITA DOS PRETENDENTES
  


  
    IV - O MENINO DE OLHOS AZUIS
  


  
    V - DE NOITE, NA CAATINGA
  


  
    VI - APEIÁ, O ÍNDIO VELHO
  


  
    VII - UM HOMEM MUITO RICO
  


  
    VIII - DE VOLTA PARA CASA
  


  
    IX - UM BILHETE NA TRAVE DO GOL
  


  
    NOTA EXPLICATIVA DO AUTOR
  


  
    I


    A FESTA DE CASAMENTO


    Era uma ararinha-azul, muito azul, quase todinha azul. Ela morava numa ma­ta muito engraçada: as árvores eram bai­xas e espinhentas, e tinha também pal­meiras e muitos cactos de folhas gordas e cheias de espinhos. Na época da se­ca, as árvores perdiam as folhas. Fica­vam só os troncos e galhos brancos. Por isso, os índios que moraram ali antiga­mente a chamavam de caatinga, que, na língua deles, significa mata branca. Mas, quando as chuvas chegavam, a caatinga ficava verdinha, cheia de flores e frutas, e era ótimo para os bichos e até para gente.


    A ararinha-azul estava muito conten­te, pois era o dia de seu casamento. Du­rante duas semanas, ela e o noivo traba­lharam sem parar, fazendo sua casa no­va no tronco de uma árvore, uma grande caraibeira. Com o bico, foram tirando pe­dacinhos de madeira, ampliando assim o buraco que um pica-pau tinha come­çado a fazer. De vez em quando, para­vam para descansar e dar bicadinhas de amor um no outro.


    – Querida! – disse o noivo. – Acho que nosso ninho está pronto.


    – Ainda não, meu amor. Vamos ca­vacar mais um pouco. Quero um ninho bem fundo, para caber muitos filhotes.


    – Está bem – disse o noivo. – Então, vamos combinar uma coisa: dare­mos mais... trinta bicadas, e aí a gente para.


    – Quarenta – falou a noiva. – Vin­te para cada um.


    – Está bem.


    E os dois noivos, com o bico forte, foram tirando pedacinhos de madeira e aprofundando o buraco no tronco da ca­raibeira, até completarem quarenta bi­cadas.


    – Pronto – disse o noivo. – Qua­renta bicadas. Ficou ótimo. Agora, pode­mos descansar um pouco.


    – Meu bem! – disse a noiva. – Estou com vontade de lhe falar uma coisa.


    – Pois fale, minha querida.


    – É segredo. Tem de ser de pertinho.


    Ela se aproximou e, com o bico no ouvido do noivo, falou baixinho:


    – Te amo.


    – Também te amo. Você é a arara da minha vida.


    – Agora, você voa para sua árvore, porque eu vou começar a me preparar para a cerimônia – disse a noiva. – Se o noivo assistir, dá azar.


    A noiva, então, lavou o bico e as pe­nas, acertou a posição das asas e, com a ajuda de algumas amigas, ajeitou, cui­dadosamente, cada pena de seu grande vestido azul.


    De comum acordo, o casal decidira fazer uma festa mais íntima, convidando apenas os familiares. Mesmo assim, era muita gente, quer dizer, muita ave, pois faziam parte da família todas as araras, papagaios, cacatuas, periquitos, marita­cas e muito mais. Para impedir a entrada de penetras, contratou-se uma arara mi­litar, que ficou de plantão na entrada da clareira, onde seria a festa do casamen­to. Quem não tivesse bico torto não en­trava. Um tucano meio cara-de-pau ten­tou entrar, passando o bico no porteiro, mas foi barrado.
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    Para celebrar o casamento, lá estava o cardeal, elegantíssimo, todo de preto e branco, com penas vermelhas na ca­beça. Ao seu lado, os padrinhos: a arara­-maracanã, amiga de infância da ararinha-azul, a arara-canindé, a famosa ararajuba e o papagaio-do-peito-roxo. Entre os convidados, estavam algumas das aves mais famosas do mundo, destacando-se a belíssima cacatua preta, vinda da Austrália, especialmente para o casamento.


    Finalmente começa a cerimônia. Do fundo da clareira, surgem os pajens, dois minúsculos tuins absolutamente iguais. Logo atrás, a noiva, lindíssima, em seu vestido de penas azuis, a longa cauda arrastando no chão e um vistoso colar de frutinhas vermelhas. Os convidados se levantam, enquanto um coro de cem sabiás, curiós e canários-da-terra entoa um canto nupcial.


    Os noivos encontram-se em frente a um grande cupinzeiro, todo enfeitado pa­ra a cerimônia, no qual já estava empo­leirado o cardeal. Os convidados fazem silêncio, enquanto o cardeal diz as pala­vras usuais de todos os casamentos. Dian­te dele, cada um dos noivos se compro­mete a amar e respeitar o outro durante toda a vida, na saúde e na doença, na alegria e na tristeza, na caatinga e no cerrado, em tempo de chuva e em tem­po de seca.


    Entusiasmado, o cardeal faz um lon­go sermão sobre a importância do amor, na solução dos problemas da vida do­méstica das araras no mundo moderno, e a necessidade de botarem muitos ovos, para evitar a extinção da espécie. De­pois de quase uma hora de sermão, os convidados começaram a ficar impacien­tes. Uma maritaquinha puxa a asa da mãe e fala:


    – Tá chato, mãe!


    – Calma, filha, já vai acabar.


    – Mas, mãe, eu estou com fome. Não vai ter coquetel não?


    – Deixa de ser esganada, menina!


    – Mas, mãe, eu estou com vontade de comer o colar de frutinhas vermelhas da noiva.


    Finalmente o sermão termina. Cada um dos cônjuges, carinhosamente, intro­duz uma linda anilha no pezinho do ou­tro, e a cerimônia acaba. Enquanto os noivos recebem os cumprimentos, algu­mas arapongas, impecavelmente vesti­das de branco, circulam com grandes bandejas, contendo coquinhos, sementi­nhas, frutinhas enfeitadas com lacinhos de fita ou espetadas com espinhos de cactos. Na clareira, aumenta o zun-zun­zum. No bico de todos, o assunto é um só: a nova lista oficial de espécies da fauna brasileira ameaçadas de extinção, que acabara de ser publicada. Quem es­tivesse na lista estava feito: teria prote­ção do governo e não poderia ser caça­do de jeito nenhum.


    – Estou dentro! Estou dentro! – gri­ta exultante a ararajuba.


    – Eu também! – exclama a arara­-azul-de-Lear.


    Em um canto da clareira, a arara­-vermelha chorava:


    – Absurdo! Fiquei de fora. Injustiça, estou perdida.


    – Eu fiz tudo para entrar nessa lista e não consegui – exclama a araraúna. – Tentei até subornar um dos cientistas que fizeram a lista, mas não adiantou.


    Todos estavam de acordo em um pon­to. A ave que mais merecia estar na lista conseguira entrar: a ararinha-azul. A no­tícia é recebida como um presente de casamento pelos noivos, que fazem um brinde para comemorar.


    – Nada mais justo – comenta um papagaio que dizia entender tudo o que os homens falavam. – Essas duas arari­nhas que acabaram de se casar são as últimas que, hoje, existem na natureza. Eu ouvi um zoólogo dizendo que a ara­rinha-azul é a ave mais ameaçada de extinção no mundo.


    Começa a escurecer, e os convida­dos vão se retirando. Muito felizes, os noivos foram saindo, de bico colado, em direção à caraibeira. Enquanto passavam, os convidados iam jogando punhados de alpiste sobre eles. Muito excitada, a ma­ritaquinha sai de perto da mãe e come­ça a comer o alpiste com esganação.
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